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Elis foi a primeira pessoa a inscrever sua 
voz como instrumento na Ordem dos Mú-
sicos do Brasil. E tinha toda a razão. Era 

um instrumento afinadíssimo, que combinava 
a técnica com o carisma e a emoção que ela 
colocava em cada canção. Para muitos, a maior 
cantora brasileira de todos os tempos, a pimen-
tinha lançou grandes compositores, como João 
Bosco e Aldir Blanc. Perfeccionista, exigia mui-
to da gravadora de sua voz. Quem ganhava era 
o público. Elis se envolvia de forma radical com 
tudo o que fazia na música e na vida.

 Nasceu em Porto Alegre e já aos 11 anos 
cantava no elenco fixo da rádio Farroupilha. 
Em 1959 assinou o primeiro contrato profis-
sional na rádio gaúcha. No ano seguinte foi 
para o Rio de Janeiro onde gravou o primeiro 
compacto pela Continental. A mesma grava-
dora lançou em 1961 seu primeiro LP de rock 
e calipso, Viva a Brotolândia. Em 1964, volta 
de vez ao Rio, quando começa a se projetar. 
Cantou no Beco das Garrafas, reduto 
da bossa nova, onde aprendeu com o 
bailarino americano Lennie Dale uma 
coreografia que lhe valeu o apelido 
de Hélice Regina. Contratada pela TV 
Rio, passa a trabalhar com Jorge Bem 
e Wilson Simonal. Em 1965 tornou-se 
nacionalmente conhecida ao vencer o 
1º Festival de Música Popular Brasileira 
da TV Excelsior, cantando “Arrastão”, 
de Edu Lobo e Vinícius de Moraes.

Dois na Bossa, com Jair Rodrigues, 
alcançou tal êxito que, nos anos seguin-
tes, foram lançados os volumes 2 e 3 
também ao lado de Jair. Elis apresentou 
um dos programas mais importantes da 
música brasileira, o Fino da Bossa, na TV 
Record, onde foram lançados sucessos 

como o “Canto de Ossanha”, de Vinicius e Ba-
den Powell, e “Louvação”, de Gilberto Gil e Tor-
quato Neto. Sua carreira decola de vez em 1966, 
quando lança o disco Elis, com composições dos 
então desconhecidos Milton Nascimento, Ivan 
Lins, Zé Rodrix e Belchior. De temperamento ir-
requieto, participa com o mesmo entusiasmo de 
festivais e movimentos políticos, lutando pela 
preservação das raízes da MPB contra a invasão 
estrangeira. Seu show Falso Brilhante torna-se 
um marco da música e da cena brasileiras.

Levou sua voz, sua alma MPB aos principais 
do mundo. Gravou Elis e Tom (com Tom Jobim) 
nos Estados Unidos. Em 1979 foi ao Festival de 
Jazz de Montreux, na Suíça, e gravou “O bê-
bado e a equilibrista”, de Aldir Blanc e João 
Bosco, música que o Brasil elegeu para pedir  
a volta dos seus exilados.

Sua morte repentina em 1982 cortou uma 
carreira fulgurante e deixou um vazio nunca 
preenchido.

Elis Regina  
(1945 - 1982)
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

O futuro está no presente
É certo que não podemos prever o futuro, mas podemos planejá-lo com o objetivo de 

que tudo siga bem.
Como uma mãe que procura fazer as melhores escolhas e organiza tudo com cuidado 

para que o filho tenha uma vida tranqüila e saudável, podemos fazer as opções certas para 
que nosso futuro tenha o sossego e a segurança que merecemos.

O momento de cuidar da aposentadoria é o hoje, o agora. O cenário econômico bra-
sileiro permite que tenhamos um universo considerável de possibilidades para empregar 
recursos, mas é preciso avaliar bem onde colocá-los a fim de utilizá-los em longo prazo. 
É preciso ficar atento, daqui para frente, a questões como seus objetivos, a solidez dos 
planos de benefícios e da instituição que os administra.

Na FUNCEF, temos trazido a público temas relacionados à educação financeira e previ-
denciária. Na matéria de capa desta edição (paginas 10 e 11), por exemplo, mostramos um 
comparativo entre as características das previdências fechadas e abertas, no qual apare-
cem as vantagens de investir em planos administrados por fundos de pensão. A FUNCEF é 
uma entidade sólida, preparada para as oscilações do mercado. Isso, em especial, difere 
seus planos de benefícios dos planos oferecidos por entidades abertas. 

Mesmo com um resultado consolidado abaixo da meta atuarial no primeiro semestre 
de 2008 (confira matéria na página 8) – em razão da instabilidade do mercado mundial –, 
todas as carteiras de investimentos superaram seus índices de referência, graças à polí-
tica de diversificação e minimização de riscos executada por uma equipe de profissionais 
comprometida em buscar o melhor para o patrimônio dos associados. É válido ressaltar 
que, devido à alta liquidez dos nossos planos, o risco de insolvência é baixo mesmo em 
cenários adversos como o visto atualmente.  

Ainda nesta revista, confira a entrevista com a superintendente nacional de Respon-
sabilidade Social Empresarial e Relacionamento com o Empregado da CAIXA, Sueli Mas-
carenhas, que trata sobre Programa de Cargos e Salários e Saldamento. Veja também 
o resultado recorde da campanha de adesão de não-associados. Em apenas três meses 
conquistamos perto de quatro mil novos empregados e caminhamos, celeremente, para 
chegar aos 100 mil associados.

Boa leitura!
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Para responder a esta pergunta envie 
e-mail para comunicacao@funcef.com.br.
O resultado será divulgado em setembro.
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Agradecemos a empregada 
da CAIXA Luciana Pierre que 
gentilmente cedeu sua foto para 
ilustrar a capa desta edição.

Que tema você gostaria de 
ver na revista FUNCEF de 
setembro?

	 Atualidades em previdência
	 Depoimentos e histórias de  

      associados
 	Qualidade de vida
 	Outros. Quais?

________________________

Na enquete anterior, a maioria dos  
associados que respondeu a enquete, 
64%, optou pelo Saldamento em  
setembro de 2006. Um total de 29% 
afirmou que não aderiu e nem pretende 
aderir ao plano saldado e 7% saldaram  
o REG/REPLAN em janeiro deste ano,  
na ocasião da reabertura do processo.agradecimento



Educação Previdenciária
Trabalhei na CAIXA durante 22 anos e 4 meses, 

tendo exercido a função de Gerente Geral de agên-
cia por aproximadamente 16 anos. Desliguei-me em 
novembro de 2000, aderindo ao Programa de Demis-
são Voluntária.

Quero me congratular com a FUNCEF por ter lan-
çado a campanha “Pense no seu Futuro!”. É muito 
importante que as pessoas compreendam que ter 
uma previdência complementar tem se tornado im-
prescindível para um futuro bem mais confortável, 
sem dificuldades!

Paulo Ferreira de Araújo

Agradecimento
Gostaria de agradecer a matéria feita pela Revista 

FUNCEF, edição 28, sobre o trabalho que desenvolvo 
como dramaturgo e escritor.

Waldir de Luna Cardoso, aposentado, pelo 
telefone

Concurso Cultural 2008
Posso me inscrever no Concurso Cultural FUNCEF 

2008 em mais de uma categoria?
Marcelo França Silva, agência Planaltina

>> Sim, Marcelo. Para cada categoria que você 
deseja concorrer é necessário preencher a ficha 
de inscrição correspondente, disponível no site  
www.funcef.com.br. É válido lembrar que cada  
associado pode enviar apenas um trabalho por 
categoria.

Adesão ao Novo Plano
Sou funcionária há sete anos e ainda não tenho 

plano complementar de aposentadoria. Como posso 
receber informações sobre a FUNCEF e como posso 
passar a contribuir?

Izabel ita Lima

>> Senhora Izabel, para conhecer os bene-
fícios do Novo Plano da FUNCEF, basta acessar  
www.pensenoseufuturo.com.br. Estamos em plena 
campanha de adesão à Fundação, mostrando as 
vantagens de ter um plano de previdência com-
plementar para uma aposentadoria tranqüila, e 
em apenas três meses nos aproximamos de quatro  
mil adesões.

Além disso, temos canais de comunicação como 
o site www.funcef.com.br, a Revista FUNCEF, que 
já segue para a 30ª edição, e o boletim eletrônico 
com atualizações quinzenais. Com essas ferra-
mentas, é possível acompanhar de perto os rumos  
da Fundação.

Errata
O e-mail atendimentogerat@funcef.com.br, 

publicado na matéria “Raio X das ações judi-
ciais”, edição 27 da Revista FUNCEF,  foi desa-
tivado. No lugar foi disponibilizado o endereço 
eletrônico atendimento@funcef.com.br.

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuízo 
ao conteúdo, a fim de atender ao limite da página e per-
mitir a inclusão de um número maior de cartas.
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especial jogos

Jogos da Fenae reúnem  
2 mil atletas em Brasília
FUNCEF realiza ações com empregados e aposentados da CAIXA presentes no evento

Dois mil empregados e aposentados 
da CAIXA se reuniram em Brasília 
para participar da oitava e maior de 

todas as edições dos Jogos da Fenae, reali-
zada de 26 de julho a 2 de agosto. A FUNCEF, 
que tem como parte de sua missão promover 
a qualidade de vida de seus associados, es-
teve presente com um estande na Apcef/DF, 
onde os atletas puderam se associar, escla-
recer dúvidas, consultar saldos de benefícios, 

fazer empréstimos, aderir  
à Fundação e saldar.

Dentre os muitos com-
petidores que freqüenta-
ram o espaço FUNCEF nos 
Jogos estava o medalhista 
de prata no vôlei, o jogador 
de Brasília Alexandre Cor-
deiro. O atleta, que tirou 
férias para participar in-

tegralmente dos Jogos, considerou o evento 
espetacular, emocionante e muito agradável. 
Quando o assunto é FUNCEF, Alexandre, as-
sociado desde que entrou na CAIXA, é ca-
tegórico: “Nada paga a garantia de saber 
que futuramente, quando se aposentar, você 

terá o incentivo de complementar  
um pouco o seu salário”. 

Melhor investimento
O associado Josuel Cardoso, 

gerente geral da Agência Shopping 
Iguatemi, em Maceió, também fa-
lou sobre a importância da Funda-
ção para complementar o benefício  

futuro. “Quem entra na CAIXA hoje não tem 
nem o que pensar. Nenhum investimento no 
mundo dá um para um, quer dizer, para cada 
real que eu coloco, já tenho 100% de lucro, 
sem contar a correção e os investimentos que 
a FUNCEF faz”, comenta.

Segurança
A medalhista de ouro 

no salto em distância e 
de bronze no revezamento 
4x100m da delegação do 
Paraná, Margareth Mie, 
destacou a segurança que 
a FUNCEF traz: “Depois 
de 24 anos de CAIXA e de 
FUNCEF, sinto-me segu-
ra por ter a garantia de complementação em 
minha aposentadoria. O Novo Plano só veio 
para beneficiar, uma vez que ele me permite 
contribuir com até 12% do meu salário, sendo  
acompanhada pela CAIXA”.

Josuel Cardoso

Margareth Mie

Alexandre Cordeiro

Durante os jogos a 
equipe da fundação 

atendeu associados e 
não-associados
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Campanha “Pense no seu Futuro” 
bate recorde de adesões
Na primeira etapa, cerca de 4 mil empregados da CAIXA se associaram à Fundação

A primeira fase da campanha Pense no 
Seu Futuro, realizada em parceria com 
a CAIXA, entre 12 de maio e 12 de 

agosto, se encerrou e trouxe a adesão de cer-
ca de 4 mil empregados à FUNCEF. Todos eles 
refletiram sobre o que desejam para suas vidas 
após o período laboral e fizeram a opção pelo 
plano de previdência complementar.

Em razão do impacto positivo, a campanha 
foi prorrogada por mais um mês (termina em 
12 de setembro) e traz novidades: a mãezona 
ganhou novos ares a fim de acompanhar a evo-
lução e a dinâmica do processo de adesão.

Os estados campeões das novas adesões 
são, nesta ordem: São Paulo (839); Minas Ge-
rais (403); Distrito Federal (345); Rio de Janeiro 
(341); Paraná (319); e Santa Catarina (226).

Com as novas associações, a FUNCEF já 
conta com aproximadamente 97 mil associados 
com a expectativa de chegar ou ultrapassar os 
100 mil participantes até o final deste ano.

 
Palestras regionais de adesão

Para orientar sobre o processo de adesão, 
gestores e técnicos da CAIXA e da FUNCEF 
estão realizando palestras por todo o País. 
A atuação da Superintendência Nacional de  

Responsabilidade Social Empresarial e Relacio-
namento com o Empregado, por meio da Gerên-
cia Nacional de Previdência Complementar, tem 
sido imprescindível para a conquista de novos 
associados e para o fortalecimento da imagem 
da Fundação junto aos empregados da CAIXA. 
Nos meses de junho, julho e agosto foram  
realizados mais de 40 encontros.

Na FUNCEF, informações sobre ade-
são podem ser obtidas no endereço  
www.pensenoseufuturo.com.br, pelo 
e-mail gerat@funcef.com.br, pela Cen-
tral de Atendimento (0800 979 1900)  
e nas representações regionais. 

 
Faça sua adesão

Para formalizar sua adesão, bas-
ta preencher a proposta de inscrição 
disponível no site www.pensenoseu-
futuro.com.br. Depois de preenchido, o 
formulário deve ser enviado à Fundação, 
via malote da CAIXA ou Correios, para o se-
guinte endereço: 

SCN, Quadra 2, Bloco A, 12º andar, 
edifício Corporate Financial Center.  
CEP: 70712-900. Brasília/DF.
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Resultado do semestre

Aperformance do mercado financeiro glo-
bal está sendo influenciada, desde o fi-
nal de 2007, pelas tensões e incertezas 

que rondam o desempenho do setor imobiliário 
dos EUA.  A maior dúvida ainda é a mensuração 
do impacto da desaceleração do setor imobiliá-
rio norte-americano no resto da economia.

Neste contexto, os avanços nos indicadores 
macroeconômicos brasileiros evidenciam uma 
economia com menor vulnerabilidade externa, 
recebendo inclusive o grau de investimento por 
agências internacionais de rating no primeiro 
semestre deste ano. 

No entanto, mesmo com tais fatores positivos, 
a inflação interna apresentou um ritmo de acelera-
ção. Como conseqüência, e com o intuito de anco-
rar as expectativas inflacionárias, o Banco Central 
interrompeu  a trajetória de queda da taxa de ju-
ros, que voltou a subir a partir do mês de abril.

A conseqüência imediata deste cenário 
para as carteiras de investimentos da FUNCEF,  
no 1º semestre de 2008, foi um desempenho 
consolidado abaixo da meta atuarial. Embora 
todas as carteiras tenham superado os seus  

índices de referência, o resultado consolidado fi-
cou em 5,45% contra metas atuariais de 7,09% 
a 7,35%, referentes ao INPC + 5,5% e INPC + 
6%, respectivamente (veja quadro abaixo). 

Carteiras da FUNCEF superam  
seus referenciais 

O desempenho acima dos índices de refe-
rência é resultado de várias estratégias adota-
das, as quais envolvem a alocação dinâmica dos 
portfólios, que avalia os melhores momentos de 
entrada e saída dos investimentos, bem como 
de uma política eficiente de diversificação e mi-
nimização de riscos. A FUNCEF prima também 
pela alta liquidez dos planos de benefícios ad-
ministrados o que significa que, mesmo em ce-
nários adversos, os compromissos previdenciais 
são cumpridos sem a venda dos ativos que estão 
momentaneamente depreciados. Neste senti-
do, a Fundação trabalha para que os planos de  
benefícios sejam sustentáveis e equilibrados 
no longo prazo e está preparada para absor-
ver os choques de curto prazo, preservando  
o patrimônio de seus associados.

seu patrimônio

Mesmo com mercado mundial instável, a Fundação consegue bater índices de referência  
nas carteiras de investimentos, mas o consolidado ficou pouco abaixo do atuarial 

1º SEMESTRE 2008
 Consolidado Novo Plano REB Replan  

Saldado
Replan  
Não Saldado

Índices de 
Referência

Renda Fixa 6,47 6,29 6,70 6,56 6,27 5,43 ¹

Renda Variável 3,06 4,92 3,02 3,07 3,05 1,69 ²

Imóveis 8,86 0,00 8,82 8,82 8,82 7,35 / 7,09 ³

Op. c/ Participantes 7,44 7,65 7,36 7,46 7,34 7,35 / 7,09 ³

Rentabilidade Consolidada 5,45 6,36 5,86 5,47 5,30 7,35 / 7,09 ³

Índices de referência: 
1 - selic          

 2 - ibovespa médio      
 3 - atuarial (meta do novo plano: INPC + 6% e meta dos demais planos: INPC + 5,5%)
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Prospectando 
Cenários Econômicos

Identificar tendências econômicas e fi-
nanceiras para fornecer informações que 
auxiliem a tomada da decisão dos investi-

mentos da FUNCEF, via projeção de indicadores 
econômico-financeiros e análise da conjuntura 
econômica nacional e internacional. Esta é a 
missão da Coordenação de Pesquisas Econô-
micas e Cenários, que tem como responsável  
o mestre em Economia de Empresas, Heglehys-
chynton Valério Marçal. 

“As atividades básicas da área consistem 
em acompanhar os principais fatores determi-
nantes da atividade econômica como o setor 
externo que inclui balanço de pagamentos, re-
servas internacionais, taxa de câmbio e o Risco 
Brasil; o setor fiscal que é resultado do Setor 
Público aliado às dívidas interna e externa, 
ao perfil do endividamento e à capacidade de 
pagamento. Também acompanhamos os princi-
pais agregados econômicos, tais como: política 
monetária ‘taxa de juros’, renda, investimento, 
inflação, desemprego, mercado bursátil e cená-
rio político, as conjunturas econômica, política 
e financeira dos principais países e blocos fi-
nanceiros e os fatores econômicos mundiais 
que afetam o comércio internacional e fluxo  
de divisas”, explicou o coordenador.

Sobre o cenário econômico brasileiro, Mar-
çal afirma que “os fundamentos macroeconô-
micos do País estão sólidos. Neste governo 
houve uma grande melhora na distribuição de 
renda, que levou a um aumento do consumo 
das classes C e D, que por sua vez aqueceu 
a demanda. O Brasil é um dos poucos países  
do mundo que está com uma economia vigoro-
sa e a inflação sob controle”.  

Saiba como a FUNCEF escolhe os investimentos feitos com seu dinheiro

O coordenador afirmou também que a crise 
econômica nos EUA e a inflação mundial está 
impactando a bolsa de valores pela incerteza e 
falta de liquidez no mercado. Caso o cenário não 
se reverta, isso poderá dificultar o trabalho dos 
principais fundos de pensão em atingir suas me-
tas atuariais. “No entanto, as dificuldades são 
provisórias e a FUNCEF está em uma situação 
confortável por conta dos excelentes resultados 
obtidos entre 2003 e 2007”. A FUNCEF, por ser 
conservadora na macroalocação dos recursos e 
possuir investimentos/fluxo de caixa com alta li-
quidez, não precisará se desfazer dos ativos que 
estão sofrendo na bolsa, podendo aguardar o 
momento de alta do índice para aumentar ainda 
mais o patrimônio da Fundação.

A equipe que auxilia Marçal na COPEC é 
formada por uma analista, dois assistentes 
técnicos e um estagiário. Mariana Padrão é a 
analista que acompanha a conjuntura interna 
(SELIC, INPC, IGP-M); Marcelo Omati é 
o assistente técnico que acompanha 
o mercado bursátil; Hellen Cristina 
é a responsável pelo setor fiscal e 
o estagiário Adriano Rosetti atu-
aliza o extenso banco de dados 
da coordenação. Um dos desafios 
da área é aprimorar os modelos 
econométricos, otimizando sua re-
lação com as demais áreas 
da Fundação.

Heglehyschynton 
Valério Marçal,  
coordenador de  
Pesquisas Econômicas 
e Cenários 

Ar
qu

iv
o 

FU
N

CE
F

revista FUNCEF  9



10  revista FUNCEF 

Futuro de qualidade 
FUNCEF oferece vantagens que superam, de longe, a previdência aberta      

vantagens que superam, de longe, os planos 
de previdência aberta. (veja quadros)

 Sem contar que, ao aderir ao Novo Plano,  
em caso de rescisão com a CAIXA,  você poderá 
usufruir dos institutos previstos por lei: Portabili-
dade, Resgate, Benefício Proporcional Diferido e 
Autopatrocínio. (leia matéria na página 13) 

Previdência aberta
Os principais produtos oferecidos pela 

previdência aberta são o PGBL (Plano Gerador 
de Benefício Livre) e o VGBL (Vida Gerador de 
Benefício Livre). Nos dois casos, a contribui-
ção é definida, ou seja, o investidor paga uma 
quantia mensal ou faz depósitos esporádicos 
para gerar uma poupança. A diferença funda-
mental entre um e outro recai  sobre a tributa-
ção do imposto de renda. 

Mas, uma vez comparados com os planos 
da previdência fechada, as diferenças são re-
levantes. (confira quadros comparativos)  

Investimento em dobro   
Uma grande diferença entre a FUNCEF e a 

previdência aberta é a participação da Patro-
cinadora. Para cada real que você deposita, 
a CAIXA contribui com mais R$ 1, limitado a 
12% da folha de pagamento. Confira o exem-
plo a seguir: 

capa

Escolher um plano de previdên-
cia para garantir segurança e 
tranqüilidade no futuro passou 

a ser sinônimo de planejamento e 
qualidade de vida. Nesta hora, é 
preciso comparar, fazer cálculos, 
simular os valores da renda vita-
lícia. Foi o que fez a consultora 
regional de Marketing da CAI-

XA, Luciana de Castro Pierre, 
29 anos, lotada na Superin-
tendência Sé, em São Paulo.

 “Antes de aderir à 
FUNCEF fiz um com-
parativo com os pla-
nos da previdência 
aberta e constatei 

que as vantagens 
oferecidas pela Fun-

dação são infinitamente 
maiores”.  Grávida de oito 

meses e ansiosa com a chegada do seu pri-
meiro filho, Alexandre, Luciana planeja um 
futuro de qualidade. “Estou investindo na 
estabilidade e segurança do meu filho e de 
toda a família”, afirma.     

Além de ser uma instituição sólida, com 
rentabilidade crescente e um patrimônio que 
supera os R$ 32 bilhões, a FUNCEF oferece 
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Luciana de  Castro Pierre,
Superintendência Sé,  

em São Paulo

* Valores simulados, não gerando qualquer direito ao participante. 
*Cálculos levam em conta rentabilidade estimada de 9,73% ao ano, contribuição de 5% sobre o 13º salário, custeio 
administrativo de 8% e o fundo de risco (que incide sobre a contribuição da Patrocinadora.

Cargo Salário Contribuição  
mensal do  
participante 
(5%)

Contribuição  
mensal da 
Patrocinadora 
Mensal (5%)

Valor líquido 
investido
em 1 ano pelo 
participante 

Saldo de conta líquido  
em 1 ano (com rentabilidade 
e contribuição do partici-
pante e da Patrocinadora)  

Saldo de 
conta 
líquido  
em 10 anos  

Técnico 
bancário 

R$ 1.273 R$ 63,65 R$ 63,65 R$ 761,28  R$ 1578,02 R$ 24.871,41

Saldo de conta de um técnico bancário* – Novo Plano (Prazo: 1 ano e 10 anos)  



capa

O quadro abaixo compara o valor de uma aposentadoria FUNCEF, no Novo Plano, com 
a de uma previdência aberta (no caso, um PGBL)*.

O resultado mostra que a renda vitalícia na Fundação é significativamente maior.    

  COMPARATIVO ENTRE RENDA VITALÍCIA FUNCEF (Novo Plano) 
e PREVIDÊNCIA ABERTA (PGBL)

DADOS DO PARTICIPANTE

revista FUNCEF  11

Observações:*
1. Valores apenas estimados,  
não gerando qualquer direito aos 
participantes.

2. O PGBL é  um plano aberto de  
mercado que não prevê reversão de 
pensão para os dependentes, nem 
cobertura de morte por invalidez. 

3. A despesa administrativa nas  
entidades abertas incide sobre o  
patrimônio do plano e, na FUNCEF, 
sobre as contribuições

4.	Para simular sua renda na FUNCEF  
acesse o site www.funcef.com.br, 
seção Auto-atendimento

IDADE NA  
APOSENTADORIA

VALOR DA RENDA VITALÍCIA estimada

NA FUNCEF NA ABERTA

55 anos R$ 855,84 R$ 403,94 

56 anos R$ 948,59 R$ 450,69 

57 anos R$ 1.049,25 R$ 501,82 

58 anos R$ 1.158,58 R$ 557,81 

59 anos R$ 1.277,42 R$ 619,25 

60 anos R$ 1.406,71 R$ 686,78 

61 anos R$ 1.547,48 R$ 761,12 

62 anos R$ 1.700,89 R$ 843,04 

63 anos R$ 1.868,22 R$ 933,47 

64 anos R$ 2.050,92 R$ 1.033,34 

65 anos R$ 2.250,57 R$ 1.143,90 

Idade na contratação do plano	
38 anos

Valor da contribuição mensal 
R$ 223,10 

Rentabilidade estimada 
6 % ao ano

Comparar para escolher

PREVIDÊNCIA ABERTA
FUNCEF 

Investimento solidário: a CAIXA  contribui com o mesmo valor do participante, limitado a 12% da folha do salário de participação Saldos mais altos no fim do período de contribuiçãoCusto administrativo mais baixoCobertura para casos de morte e invalidezReversão do benefício de pensão para dependentesRegido por legislações previdenciárias           (Ministério da Previdência Social) Governança paritária Mais transparência na gestão 

Investimento solitário: individual,                        sem patrocínio
Saldos menores e custo mais alto Em sua maioria, não prevê cobertura para            morte e invalidez e, quando há, encarece o plano  Não há reversão do benefício de pensão  para dependentes 

Regido por legislação voltada ao mercado  de seguros 
Não há participação do segurado na                   gestão do Fundo

Benefícios adicionais 
 Fazer parte da FUNCEF traz vantagens adicio-

nais. As contribuições feitas para o plano podem ser 
deduzidas do Imposto de Renda, até o limite de 12% 
dos rendimentos tributáveis anuais. Além disso, há 
a flexibilidade do percentual de contribuição, que 

varia de 5% ao percentual escolhido pelo partici-
pante. Os associados podem ainda se beneficiar do  
financiamento habitacional CAIXA/FUNCEF,  do 
Credinâmico e de descontos nos hotéis onde a 
FUNCEF tem participação acionária. 

Regra de 

ouro
Em previdência, quanto 

mais cedo você iniciar 

sua contribuição, maior 

será o valor do seu 

benefício. 
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entrevista

RF – Quais foram os critérios para a criação do Pla-
no de Cargos e Salários e qual a sua finalidade? 
Sueli – Viabilizar uma nova estrutura no Plano de Cargos 
e Salários foi um dos desafios estabelecidos no Planeja-
mento Estratégico da CAIXA 2005-2015. O diagnóstico 
realizado mostrou a necessidade de desenvolver um ins-
trumento que funcionasse como uma espinha dorsal para 
os demais desafios da Gestão de Pessoas e que permitisse 
à empresa e aos empregados o planejamento da carrei-
ra dentro de uma única lógica de estrutura salarial e de 
regras de progressão. Implementar  a Estrutura Salarial 
Unificada 2008 teve como finalidade criar as condições 
básicas para preparar a empresa e seu corpo funcional a 
enfrentar os desafios nos próximos anos.

RF – Por que a adesão ao PCS foi vinculada ao Sal-
damento do REG/Replan? 
Sueli – Realizar uma gestão responsável e difundir a 
cultura da sustentabilidade nas operações da empresa 
precisa ser a marca do exercício do cotidiano de ges-
tão, para além do bom discurso. As decisões em torno 
da Estrutura Salarial Unificada 2008 foram amplamente 
discutidas e negociadas com as entidades sindicais e re-
presentativas. Em decorrência das negociações e assina-
tura do ACT 2007/2008, a empresa ofereceu como opção 
aos empregados a adesão para uma única estrutura sa-
larial mediante a condição de estar desvinculada do Pla-
no REG/REPLAN sem saldamento, especificamente aos 
empregados do PCS89, devido à inviabilidade financeira 
e riscos que as características do regulamento desse 
plano de benefício ofereceria à massa dos participantes 
e à própria empresa, além da necessidade de atender às 
exigências dos órgãos controladores.  

Convidamos a superintendente nacional de Responsabilidade
Social Empresarial e Relacionamento com o Empregado,
Sueli Mascarenhas, para falar sobre o novo Programa  
de Cargos e Salários da CAIXA e a relação com  
o Saldamento do REG/REPLAN.

O PCS e o Saldamento

RF – Por que a entrada no PCS depende da adesão ao 
Saldamento, mas não à associação ao Novo Plano?
Sueli – A condição de estar desvinculado do REG/REPLAN 
sem saldamento para optar pela Estrutura Salarial Unifi-
cada 2008 não está diretamente associada à adesão ao 
Novo Plano FUNCEF, porque se trata de situações diferen-
tes e independentes. A Estrutura Salarial Unificada 2008, 
no PCS 1998, e o Novo Plano FUNCEF são independen-
tes. Isso não ocorre com o REG/REPLAN sem saldamento 
e o PCS89, cujo regulamento prevê dependência direta, 
ou seja, qualquer alteração num desses planos impacta 
financeiramente o outro.

RF – O que pode esperar o empregado que não ade-
riu ao Saldamento e ao PCS? Haverá privilégios aos 
que optaram? O empregado que não optou ao PCS e 
ao Saldamento, o que ele perde?
Sueli – Quando a empresa entendeu ser estratégico 
para a CAIXA viabilizar a Estrutura Salarial Unificada 
2008, visou oferecer uma alternativa positiva, com ga-
nhos para todos, privilegiando a decisão individual, ou 
seja, o direito de fazer a adesão por meio de opção e não 
como uma decisão compulsória ou imposta pela admi-
nistração. Uma gestão responsável e sustentável deve 
privilegiar processos decisórios conscientes em que o 
exercício democrático possa se manifestar em respeito 
aos direitos individuais. Além de uma estrutura salarial 
e regras de progressão única para todos os que optaram, 
o interstício entre uma referencia salarial e outra é maior 
que a do PCS89 e PCS98. Então, na hipótese de promo-
ção por merecimento ou antiguidade, o percentual de re-
ajuste no salário-padrão será maior para os empregados 
que fizeram opção.
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Os fundos de pensão são regulamentados 
por leis rígidas que procuram garantir a 
segurança do patrimônio dos associa-

dos. Além disso, as normas também apontam 
caminhos para facilitar a vida dos participantes 
ativos, aposentados e pensionistas. A Lei Com-
plementar nº 109, por exemplo, determina para 
todos os planos de benefícios a criação de qua-
tro institutos: Benefício Proporcional Diferido 
(BPD), Portabilidade, Resgate e Autopatrocínio.

Esses institutos foram criados para garantir 
aos associados de entidades de previdência com-
plementar o acesso a sua poupança previdenciá-
ria, conforme suas necessidades, ao se desligar 
da patrocinadora do plano de benefícios. 

A FUNCEF administra três planos de bene-
fícios – REG/REPLAN, REB e Novo Plano – e 
para cada um há critérios específicos aplicados 
aos institutos.
Atenção: Em caso de se desvincular da  
CAIXA, é importante avaliar qual o instituto 
que mais se ajusta a sua necessidade.

Conheça os institutos
Portabilidade

Se você aderir à FUNCEF e já tem recursos 
em outro plano de previdência complementar, 
pode trazer o saldo acumulado para a sua con-
ta no Novo Plano. Da mesma forma, se você 
se desligar da CAIXA, poderá transferir o sal-
do acumulado no seu Plano administrado pela 
FUNCEF para uma nova instituição de previ-
dência aberta ou fechada.

Você sabe o que são os  

institutos?
São direitos dos participantes que resguardam ainda mais sua 
poupança previdenciária

Benefício Proporcional  
Diferido (Bpd)

O empregado que se des-
liga da CAIXA e ainda não tem di-
reito à aposentadoria pode optar por deixar  
os recursos acumulados rendendo na FUNCEF  
e no futuro requerer um benefício.

Resgate

Para os participantes do Novo Plano, caso 
haja desligamento da CAIXA, é possível re-
cuperar todo o saldo de contas acumulado 
(suas contribuições, as contribuições da CAIXA  
e a rentabilidade do plano).

No REB, o participante pode resgatar todas 
as suas contribuições mais 20% das contribui-
ções da patrocinadora, bem como a rentabili-
dade proporcional.

No REG/REPLAN, o participante somente 
pode resgatar as suas contribuições, corri-
gidas monetariamente, sem a rentabilidade. 
Isto ocorre porque o REG/REPLAN é um pla-
no fechado e de Benefício Definido, ou seja, 
mutualista, ao contrário dos demais planos 
da Fundação que estão na modalidade Con-
tribuição Variável.

Autopatrocínio

Você pode optar por continuar contribuin-
do para seu Plano de benefício administrado 
pela FUNCEF, mesmo depois de sair da CAIXA, 
desde que assuma também a contribuição da 
patrocinadora. 

Mais  
informações:
Consulte o regulamento 
do seu plano no site 
www.funcef.com.br e 
veja os critérios para 
requerer cada instituto. 
Para mais esclarecimen-
tos, contatar 0800 979 
1900 ou enviar e-mail 
para gerat@funcef.com.br.
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fique por dentro

Atualize seus dados cadastrais
Os nomes dos dependentes, por exemplo, devem estar sempre corretos

somente serão pagos para os dependentes 
cadastrados no plano, independentemente de 
serem reconhecidos pelo INSS. Nos planos  
REG/REPLAN e REB, valem os dependentes  
designados pelo INSS. 

No caso dos aposentados e pensionistas 
de todos os planos, se houver mudança de 
endereço, por exemplo, é preciso atualizar 
o cadastro a fim de que seja possível enviar 
o contracheque para o local correto. Outra 
situação em que a atualização do cadastro 
merece atenção é quando ocorre a alteração 
no número da conta bancária de recebimen-
to do benefício. É preciso informar a mu-
dança para que o pagamento seja creditado  
na conta certa.

No momento em que a FUNCEF rece-
be – ou recebeu – do empregado da 
CAIXA o termo de adesão ao plano, 

as informações são cadastradas em um banco 
de dados. Essas informações são muito impor-
tantes, pois é por meio delas que a Fundação 
calcula o benefício dos assistidos e as reservas 
matemáticas, se comunica com seus associa-
dos, processa o crédito dos benefícios e define 
os beneficiários. 

 Para os participantes do Novo Plano 
(ativos e assistidos), em especial, é impres-
cindível informar e atualizar a relação de 

dependentes, pois esse plano está des-
vinculado do INSS e os benefícios de 

pensão e pecúlio, se necessários,  

O futuro começou
A Corretora do Pessoal da CAIXA comemora 

35 Anos de solidez e credibilidade, oferecendo 
proteção e a segurança que você e sua Família  

merecem.

Acesse www.fenaecorretora.com.br ou ligue 
0800-6018080 opção 02 e conheça os produtos 

e serviços feitos para você e sua família.

O lançamento do FENAE Saúde, um 
plano de saúde diferenciado e repleto de 

vantagens para a família CAIXA, é um 
presente da Corretora para quem ajudou 

a construir esta história.

Os benefícios  
de pensão e  

pecúlio somente 
serão pagos para 
os dependentes 

cadastrados  
no plano.

“

“
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Fundamentos da Previdência 
Complementar: da Atuária à 
Contabilidade 

O livro apresenta a dinâmica 
das entidades fechadas de 
previdência complementar, 
também conhecidas como fundos de pensão, 
contemplando aspectos legais, atuariais, 
financeiros e contábeis. 
Autores: Gilberto de Andrade Martins, Fabiana 
Lopes da Silva , Betty Lilian Chan. 

    
Contemplação 

Neste livro, a autora dispõe seu 
leque de “belezuras” com treze 
contos de diversidade explícita, 
unidos pela madrepérola de 
seu estilo leve. O texto é pleno 
de prosa poética. Edição da 

Associação de Escritores de Pará de Minas (MG) 
e da Gênesis Fundação Educacional e Cultural.
Autora: Terezinha Almeida Melo Pereira 
(Associada FUNCEF). Itaúna: Gráfica Dom  
Bosco, 2005.

Imagens da Minha Infância – 
Crônicas Jaguariaivenses

O livro conta fatos pitorescos 
da cidade de Jaguariaiva 
(PR), terra Natal do autor. São 
histórias sobre pessoas e 
lugares, lendas de uma cidade 
histórica por onde passaram os tropeiros no 
Estado do Paraná. A obra foi editada em benefício 
da Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Jaguariaiva.
Autor: George Roberto Washington Abrão 
(Associado FUNCEF). Publicado em agosto de 2008. 
56 páginas com ilustrações de João Paulo Abrão.

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado, envie informações para o e-mail 

comunicacao@funcef.com.br. 
Não esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

Como alterar seu cadastro
No site da FUNCEF (www.funcef.com.br), na seção Requerimentos e For-

mulários (menu de Serviços à esquerda do seu monitor) estão disponíveis dois 
formulários: um deles é o requerimento para alteração dos dependentes que, 
como o próprio nome já diz, serve para alterar quem são as pessoas que o 
associado tem como dependentes (esposa, companheiro(a), filhos menores de 
24 anos); o outro é o formulário para requerimentos diversos, no qual todas as 
outras atualizações de cadastro podem ser realizadas. Depois de preenchido,  
enviar para FUNCEF/COPAC SCN Qd 2. Bl A. 12º andar. CEP: 70.712-900.

Mais informações: 0800 979 1900 – gerat@funcef.com.br

Concurso Cultural 
FUNCEF 2008
Serão premiados os vencedores nas categorias conto, poesia, vídeo e fotografia

Em comemoração aos seus 31 anos, a FUNCEF lançou o concurso “Pense 
no seu futuro”, nas categorias poesia, conto, vídeo e fotografia. O objetivo é 
mostrar como será o futuro que você está construindo a partir do presente.

Os ganhadores terão seus trabalhos divulgados na Revista e no site da 
FUNCEF, além de receberem certificado de participação e pontos do Progra-
ma PAR a serem resgatados no www.programapar.com.br.

Os primeiros lugares de cada categoria receberão 120 mil pontos, os se-
gundos lugares, 90 mil pontos e os terceiros 40 mil pontos.

Diretores da FUNCEF participam 
de encontro de bancários

Bancários de todo País se reu-
niram em São Paulo, entre os dias 
25 e 29 de julho, durante a Confe-
rência Nacional dos Bancários. O 
presidente da FUNCEF, Guilherme 
Lacerda, e os diretores Carlos Ca-
ser e Bráulio de Carvalho estive-
ram presentes ao evento.

Guilherme Lacerda palestrou, na sexta-feira (25/7), sobre Juros e De-
senvolvimento Econômico no Brasil. Na ocasião, expôs, entre outras ques-
tões, alternativas à política de juros brasileira como controle e restrição 
dos movimentos financeiros especulativos e o aumento da oferta por meio 
de medidas relacionadas à tributação e aos financiamentos. “Os juros não 
são a única maneira de fazer os ajustes necessários”, afirmou.

Contraf
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Quem mexeu no  
meu bolso?
A disciplina financeira, exercida com 

o rigor de quem se preocupa com o 
futuro, mudou a vida do economis-

ta Cláudio Muzel, 53 anos. Associado da  
FUNCEF desde 2005, ele tomou uma decisão 
radical: aos 45 anos, desligou-se voluntaria-
mente da CAIXA, onde trabalhou de 1978 a 
2000. “É importante salientar que optei por 
continuar como participante da Fundação, 
pois ela seria um porto seguro para um futuro 
ainda obscuro para mim”, ressalta Cláudio.

Com espírito investidor, mas sem saber ao 
certo que rumo tomar, Cláudio montou uma 
franquia de cosméticos com a mulher. Poste-
riormente, fechou a empresa e fez um curso 
de corretor de imóveis, atividade que exerce 
até hoje, paralelamente a outras.   

Sua segunda incursão na área de negó-
cios foi um escritório de consultoria financei-
ra. “Descobri essa minha vocação ainda na  
CAIXA. Desde o tempo em que eu era geren-
te, sempre que encontrava alguém precisan-
do de orientação financeira, eu me propunha  

a ajudar”, conta. 
A partir daí, sua nova carreira to-

mou um grande impulso. “Passei a ler 
muito sobre o tema e participar de 
vários cursos e palestras”, conta. 
“Meus clientes saíam do escritório 
motivados a resolver os problemas 

Livro ensina as pessoas a evitarem o consumo descontrolado

Quem adota um estilo de vida mais  
simples vive muito mais feliz.“ “

financeiros, mas no dia-a-dia não praticavam 
as orientações que recebiam”, explica Cláudio. 
Foi esse o motivo que o levou a escrever o li-
vro “Quem mexeu no meu bolso?, publicado em 
2006 e bancado pelo próprio autor.

 “Esse livro apresenta um método bas-
tante prático que possibilita o controle dos 
gastos, independentemente do nível de renda 
da pessoa. E traz mais de 100 dicas de econo-
mia”, informa. 

Com o intuito de estender os ensinamen-
tos sobre educação financeira para um  maior 
número de pessoas, Cláudio passou a realizar 
palestras gratuitas para a comunidade.

O sucesso profissional, no entanto, não 
apagou da memória de Cláudio Muzel as 
saudades dos companheiros da CAIXA. “Um 
deles é o Rogê Ferreira, que confiou no meu 
potencial e me indicou para meu primeiro car-
go de gerente geral, em Francisco Morato”. 

Sobre a importância de controlar os gas-
tos, ele defende: “O consumo descontrolado 
causa dívidas, estresse e dificuldades finan-
ceiras, principalmente na velhice. Quem ado-
ta um estilo de vida mais simples vive muito 
mais feliz!”, conclui. 

Mais informações: 
claudiomuzel@yahoo.com.br 
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Mato Grosso
No coração da América do Sul 

Terra de povo alegre e festeiro, o Mato Grosso abriga três dos mais importantes 
ecossistemas brasileiros: o Cerrado, a floresta Amazônica e o Pantanal. É o 
maior produtor e exportador de soja e algodão do Brasil. As principais atividades 
econômicas são: agricultura, pecuária, indústria extrativista e ecoturismo. 

APCEF–MT inaugura Parque Aquático 

A APCEF-MT inaugurou no dia 10 de agosto a primeira etapa 
do Parque Aquático Gilberto Metello. O objetivo é proporcionar 
mais uma opção de lazer aos empregados da CAIXA, ativos e apo-
sentados, bem como à sociedade mato-grossense. 

A próxima etapa será a construção de um toboágua gigante da 
primeira piscina de ondas do Mato Grosso.

O nome do Parque é uma homenagem a um dos fundadores 
da Associação.

Conheça a APCEF-MT 

Associação do Pessoal da Caixa do 
Estado do Mato Grosso
Presidente: Luiz Edwiges Batista Filho
Endereço:  Rodovia Palmiro Paes de 
Barros, Km 02 - Parque Cuiabá
CEP: 78090-000 - Cuiabá-MT
Telefax: (65) 3666-2060
E-mail: apcef-mt@brbturbo.com.br
Site: www.apcefmt.org.br   

Nº de participantes no estado 
Total: 716  
Ativos: 520
Assistidos: 188
Não associados: 196
Facultativos: 6
Licenciados: 2
Fonte: COPAC/DIBEN 

O exemplo de Gilberto Metello 

Nascido em 1916, Gilberto Metello foi um 
dos fundadores da APCEF-MT, inaugurada em 
1962, e também da Associação Mato-Grossen-
se dos Economiários Aposentados (AMEA).

Casado com Alzira Metello, empregada 
aposentada da CAIXA, teve cinco filhos. Foi 
gerente de várias agências no estado. Fa-
leceu aos 91 anos, em 23 de abril de 2007. 
Teve uma vida brilhante.  
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Gilberto Metello

AMEA – MT
Associação Mato-Grossense dos  
Economiários Aposentados
Presidente: Ramão Dário Ascurra
Endereço:  Rua Voluntário da Pátria, 350, Sala 
18, 1º Pavimento, Centro. Cuiabá/MT
CEP: 78.005-370
Telefone: (65) 3321-8626 
E-mail: ameamt@terra.com.br 
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e Imobiliárias, aproveitando esse cenário favorável, 
deverá contemplar em sua política de investimentos 
na carteira de participações societárias relevantes 
os setores fomentados pelo PAC, cumprindo assim 
o papel de investidor de longo prazo com finalidade 
de maximizar o benefício de seus associados.

O manejo de florestas surge também como 
alternativa promissora, ao conjugar compromisso 
socioambiental e remuneração atrativa ao investi-
dor. A FUNCEF estuda possibilidades nesta área.

Os atuais FIPs de investimentos em infra-
estrutura possuem grande potencial de cres-
cimento no Brasil. Segundo a Associação 
Brasileira de Private Equity e Venture Capi-
tal (ABVCAP), o setor deve receber em 2010  
R$ 2,5 bilhões de aporte por meio de Fundos 
de Investimentos e Participações (FIPs). Um 
exemplo, dentre muitos já aprovados, é o Fun-
do Logística Brasil, que tem R$ 462 milhões de 
capital comprometido, sendo R$ 80 milhões da  
FUNCEF, tem por objetivo investir em empresas e 
projetos do setor de infra-estrutura, com foco nos 
segmentos de logística e transporte, incluindo ma-
terial rodante ferroviário em centros de distribui-
ção, terminais, armazéns, portos, gasodutos, ole-
odutos, polidutos, bem com ativos e concessões 
desses setores.  

Outro fundo, o Infra-Brasil, destinado à re-
alização de investimentos em infra-estrutura,  
contempla, entre outros projetos, a construção de 
unidades geradoras de energia. 

A alavancagem, pelos fundos de pensão, dos 
setores da economia beneficiados pelo PAC, além 
de ser uma atrativa opção de investimento, forta-
lece a imagem do Brasil no cenário internacional. 
Trata-se de um plano de ação com metas empre-
sariais compatíveis com o desenvolvimento sus-
tentável da sociedade e que, em última análise, 
contribui para a realização permanente da própria 
missão da FUNCEF. 

Contribuindo para o  
desenvolvimento do País

Contribuir para o desenvolvimento do País: 
qualquer semelhança entre esta parte 
da missão da FUNCEF e as diretrizes do  

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)  
do Governo Federal não é mera coincidência.

A atual política econômica, atrelada à maturi-
dade das instituições, criou um ambiente favorável 
para aplicação de recursos no Brasil, consagrado 
pelo alcance do grau de investimento.

De acordo com estudo realizado pela RC Con-
sultores em abril de 2008, a economia brasileira 
deverá apresentar bom desempenho, apesar da 
elevação da taxa de juros e da ameaça de inflação. 
Estima-se um crescimento do PIB em torno de 5% 
para o ano de 2008 e de 4,0% para 2009. 

A produção industrial deverá crescer 7% em 
2008 e cerca de 5% em 2009, com excelente de-
sempenho no segmento de bens de capitais, favo-
recido pela expansão do emprego e aumento da 
renda das classes C e D.

O crescimento da economia do País e o au-
mento da renda dos consumidores criam uma 

demanda para ampliação e modernização 
da capacidade produtiva da indústria, co-

mércio e serviços, ao lado do setor de 
infra-estrutura, dando origem a um cír-

culo virtuoso de geração de emprego  
e desenvolvimento.

Com o advento do PAC, investir em 
setores como infra-estrutura, energia, 

logística, saneamento e mercado imobi-
liário passou a ser sinônimo de rentabili-

dade, seja pela injeção de recursos públi-
cos, seja pela garantia de consecução dos 
projetos que passaram a integrar a agenda 
de prioridades do Governo Federal.

A Diretoria de Participações Societárias 
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Jorge Arraes
Diretor de Participações  
Societárias e Imobiliárias
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